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RESUMO 

Texto de Dissertação de Mestrado 
Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais 

 
DESENHO E PRESENÇA: O CÃO EM LUGARES PÚBLICOS 

 
AUTORA: Vanessa Obem dos Santos 

ORIENTADORA: Rebeca Lenize Stumm 
 

 

A presente pesquisa apresenta o percorrer entre linguagens, do desenho a 
instalação a partir da aproximação da artista a cães na condição de livre trânsito em 
espaços públicos nas cidades de Santa Maria e Santiago – Rio Grande do Sul. 
Considero a imagem de cães como tema de referência para propor pensar a arte a 
partir da realidade próxima – os campi universitários. O processo de pesquisa 
poética se dá em locais públicos e de passagem, e assim tomo como fundamento a 
base teórica que se sustenta em Marc Augé, para refletir sobre a produção e 
intervenção em locais de passagem, trazendo questões referentes ao desenho que 
se expande ocupando espaços públicos. Proponho pensar a representação visual 
dos cães para trazer possibilidades do desenho como forma de se expandir e 
também integrar, através da transparência do suporte aos espaços expositivos.  

Palavras-chave: Arte Contemporânea. Arte e Visualidade. Desenho. Instalação. 

Cães. 
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The present research presents a cross language study, from the drawing to the 
installation from the artist 's approach to dogs in the condition of free transit in public 
spaces in the cities of Santa Maria and Santiago - Rio Grande do Sul. I consider the 
image of dogs as a theme of reference to propose to think the art from the near 
reality - the university campuses. The process of poetic research takes place in 
public places and in passing, and so I take as a foundation the theoretical basis that 
is based on Marc Augé, to reflect on the production and intervention in places of 
passage, bringing questions concerning the drawing that expands occupying public 
spaces. I propose to think of the visual representation of dogs to bring possibilities of 
drawing as a way of expanding and also integrating, through the transparency of the 
support to the exhibition spaces.  

 

Ke:  Contemporary Art. Art and Visuality. Drawing, Installation Art. Dogs. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Esta pesquisa se desenvolveu através da investigação teórico-prática e do 

registro de todo o processo de produção e inserção do desenho em instalações, 

tendo como objeto de estudo a presença dos cães em lugares públicos. Considerei a 

imagem de cães que se encontram no contexto urbano como referência para 

desenvolver a pesquisa poética. 

 Busquei representá-los de forma figurativa, trazendo traços característicos de 

cada cão escolhido para desenvolver a pesquisa. Propondo experimentações e 

aproximações com a realidade próxima para construir instalações em espaços 

públicos. 

 O interesse em dar prosseguimento na pesquisa que já foi desenvolvida 

durante a graduação, permitiu a busca por formas de abordar o tema, e justifica-se 

pela proposta de apresentar o desenho buscando compreender como ele pode se 

expandir no espaço, trazer questões referentes a obras de arte em espaços 

públicos/coletivos e apresentar reflexões da relação com a imagem do cão no 

decorrer da pesquisa. Para desenvolver e expor o processo criativo foram 

escolhidos locais de passagem propondo expandir os desenhos e integrá-los aos 

espaços públicos. 

 A pesquisa se constituiu a partir da reflexão da relação com os animais e 

através de ações artísticas se destacou a interação da arte com situações que 

vivenciei, por meio de registros fotográficos, desenhos e vídeos do processo de 

vivência com os animais que frequentemente encontramos em ambientes urbanos.  

  Desse modo, a pesquisa se estrutura em três capítulos. No primeiro capítulo 

Representações do Desenho na Pesquisa em Arte Contemporânea me detenho a 

uma breve apresentação sobre a trajetória realizada durante a graduação que está 

vinculada a pesquisa de mestrado, mantendo a representação figurativa e a temática 

dos cães buscando formas de expandir o desenho no espaço, trazendo 

considerações sobre arte pública. A pesquisa encontrou apoio no pensamento de 

Marc Augé para a elaboração das questões referentes ao lugar onde a obra se dá 

de fato, entre as relações do desenho do cão e a integração ao espaço ocupado 

através da transparência.  

 No segundo capítulo Considerações sobre o tema, apresento o tema dos 

cães na arte. Neste capítulo realizo o emprego de questões literárias em que o cão 
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se faz presente e considerações teóricas de Maria Esther Maciel. Contextualizo a 

pesquisa nos locais em que vivenciei experiências e apontamentos da situação e 

comportamento dos cães em locais que eles vivem, nos campi de universidades de 

Santa Maria e Santiago, no Rio Grande do Sul, para o desenvolvimento da pesquisa 

poética.  

E no terceiro capítulo Desenhos e o processo de criação, descrevo a 

pesquisa poética e suas etapas, apresentando referências de artistas visuais 

contextualizando com a minha pesquisa poética. Destacando as experiências em 

residências artísticas com o desenvolvimento de trabalhos referentes a pesquisa, a 

metodologia abordada e mapas conceituais para o desenvolvimento de uma 

pesquisa com desenho em suporte transparente e desenvolvimento das instalações 

em diferentes espaços.   

 Para as considerações finais desta pesquisa aponto reflexões que surgiram 

durante esta trajetória, que podem levar a possíveis desdobramentos para a 

continuidade da pesquisa com a arte. As possibilidades do processo poético aqui 

apresentadas não se findam, pois a cada etapa surgem novos caminhos e 

motivações de trabalho.  
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2 REPRESENTAÇÕES DO DESENHO NA PESQUISA EM ARTE 

CONTEMPORÂNEA 

 

2.1 DESENHO COMO TÉCNICA E SUAS POSSIBILIDADES 

 
 Para desenvolver a pesquisa poética durante a graduação1 optei pelo 

desenho como técnica principal. Desde criança sempre tive gosto pelo desenho, 

algumas recordações da infância são de momentos em que minha mãe incentivava 

minha irmã e eu a pintar e desenhar. Fiz escolha dessa técnica por considerá-la uma 

linguagem expressiva, com a qual é possível registrar processos, informações e 

percepções. Com os registros gráficos durante a produção de desenhos é possível 

fazer anotações, esboços e depois de certo tempo retomar e reavaliar aquilo que foi 

registrado. O ato de desenhar sempre me fascinou, por desafiar a imaginação, os 

sentimentos por meio de imagens que se materializam diante de um suporte em 

branco. 

 O interesse pela prática de desenhar fez com que eu descobrisse o curso de 

Artes Visuais, na Universidade Federal de Santa Maria, localizada no município de 

Santa Maria, no estado do Rio Grande do Sul. Ingressei no curso no segundo 

semestre de 2011. Durante a graduação em Artes Visuais, desenvolvi uma pesquisa 

poética com a temática referente aos cães, já que o encantamento pelo tema vem 

desde a infância, tendo em vista que sempre tive cães em casa. Experienciei a 

oportunidade de trabalhar a temática com diversas linguagens, como pintura, 

xilogravura (Figuras 1 e 2), escultura e serigrafia. Realizei estudos com cães em 

algumas composições que tinham lado crítico e social, representando à inversão de 

papéis, entre cães e humanos e também relatando a comercialização e o abandono. 

Buscando desdobramentos para a atual pesquisa, a temática dos cães foi a 

referência para os desenhos em suportes transparentes, para que se somem aos 

espaços públicos onde se realizaram as instalações. 

 

 

 

 

 

                                                           
1 Bacharelado – Habilitação: Desenho e Plástica, da Universidade Federal de Santa Maria, em Santa 
Maria/RS, realizado entre 2011 e 2016. 
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Figura 1 – Abandonado a própria sorte (2016), 26,5cm x 18,5cm, xilogravura. 

 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografia: Vanessa Obem 

 

Figura 2 – Melhor amigo...? (2016), 21cm x 26,5 cm, xilogravura. 

 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografia: Vanessa Obem. 
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Por escolher um espaço urbano como referência e também possibilidade para 

instalar o trabalho, foi possível através da arte proporcionar uma relação de troca 

com os espectadores, com o espaço, possibilitando uma interação de valores 

culturais e conceituais, já que a arte contemporânea passou a contestar o que era 

visto como tradicional do campo das artes. 

 Desde a infância, na minha família presenciávamos muitos casos de 

abandono de animais, na rua ou mesmo no pátio de casa. Alguns dos animais 

adotamos e criamos, outros ajudamos da melhor forma possível para que pudessem 

sobreviver, já que são dependentes de seres humanos para conseguir alimentos e 

manter a qualidade de vida. Por ser um tema que transformou a forma de ver a 

relação com os animais, em especial, os cães, resolvi trazê-los para os meus 

desenhos. Ganhando destaque nas composições das cenas representadas ou 

somente com a imagem do cão, para realçar os principais traços característicos de 

cada cão, seja um detalhe no focinho, manchas na pelagem ou a maneira como o 

cão se encontra em repouso, para contextualizá-lo junto a realidade próxima 

observada. Segundo Francastel (1973, p. 67-68):   

 

Função figurativa é uma categoria do pensamento tão completa como 
outras e tão suscetível de levar à elaboração direta a partir do percebido de 
obras que possuem sua realidade e sentido, sua lógica e estrutura, sem 
necessidade de transferência e relacionamento com sistemas verbais. 

 

Os desenhos de cães realizados, a partir da memória e referenciais 

fotográficos, foram representados nessa pesquisa através da inserção do desenho 

do cão no espaço em tamanho que se aproxima do real. 

Introduzo aqui, também alguns conceitos empregados na pesquisa quando 

instalo os desenhos de cães em lugares públicos, são eles: arte pública, instalação e 

alguns vocábulos a serem utilizados como paisagem, espaço e lugar. Assim, essas 

palavras-chave serão apresentadas para dar entendimento da leitura.  

Segundo Sandro Ouriques Cardoso (2015), a arte pública se dá por meio de 

obras e ações artísticas que estão além das galerias e museus, que interferem na 

paisagem e na interação com o público. O conceito de arte pública segundo a 

Enciclopédia Itaú Cultural Artes Visuais, seriam as obras que fazem parte de 

museus e acervos, ou monumentos em ruas e praças que tem acesso livre aos 

espectadores e também pode ser definido pela arte que é realizada fora das galerias 
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e museus. Assim, a arte pública pode modificar a paisagem de forma temporária ou 

permanente, tornando-se acessível a todos. 

Acredito que o desenho pode se inserir na arte pública. Ao pensar no espaço 

público, quando ocorre a inserção em meio as pessoas, esse lugar em que elas 

estão em trânsito passa a ser outro lugar, modificado pelos desenhos ali instalados 

que se integram paisagem.  

Para Sylviane Leprum (1999), “a instalação é uma forma de ocupação do 

espaço, oriunda de uma reflexão espacial posta em perspectiva no campo plástico”. 

A instalação se relaciona com apresentação, desenvolvimento e realização do 

projeto artístico. Para realizar instalações e preciso pensar a proposta e o lugar onde 

ela será situada, já que o local será temporariamente transformado. Assim sendo, 

para Eliane Tedesco (2007, p. 21) as instalações são proposições espaço/temporais 

que evidenciam o caráter de experiência de arte. 

No Dicionário Aurélio Buarque de Holanda Ferreira (2009) a paisagem é 

definida como espaço de terreno que se abrange de um lance de vista, a paisagem 

é um espaço povoado em um território. Para a pesquisa, associei a paisagem ao 

ambiente em que instalo os desenhos, especificamente os espaços urbanos 

compartilhados por pessoas e cães.  

Katia Canton (2009) diz que espaço é uma palavra genérica usada para 

definir algo a ser delimitado.  E lugar pode ser entendido por uma noção de espaço 

específico, seja espaço particular, familiar ou espaço designado a questões de 

identidade cultural. Para a arte o lugar é algo físico, por exemplo o espaço ocupado 

por galerias ou museus. A pesquisa dialoga com o pensamento de Marc Augé 

referente aos não lugares, que os “não lugares”: espaços onde se coexiste ou 

coabita sem vivermos juntos, onde o estatuto de consumidor ou de passageiro 

solitário passa por uma relação contratual com a sociedade (Augé, 2005, p. 157). Ao 

realizar a montagem das instalações de desenhos nesses não lugares criaram-se 

relações entre o desenho do cão que se integra ao lugar através da transparência do 

suporte. 

 Com isso, percebi que o espaço, o lugar de passagem, o contexto onde o 

trabalho se dá e os transeuntes que por ali circulam também passou a fazer parte do 

trabalho, já que dependi deles para que as instalações fossem realizadas e a 

visualidade do trabalho se constitua junto, em um misto de linhas, cães e contextos. 

Os espaços escolhidos para as montagens de exposições passaram a ser 
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modificados pelas ações do artista, e pelas interações de quem partilhou destes 

locais, mesmo não sendo dentro de galerias, esses lugares se organizam como um 

espaço de arte quando de certa forma o trabalho se integra ao local com os 

elementos existentes na paisagem.  

  Ao desenvolver exposições em espaços fora de galerias e museus, como hall 

de um prédio ou até mesmo em espaço de bibliotecas, dependi da estrutura destes 

espaços para que seja possível ocorrer a montagem das instalações, procurando 

adaptar o trabalho a uma estrutura que já existe, por exemplo, os objetos do local, 

diferente das salas de exposições que são ambientes limpos, com obras dispostas a 

certa distância dos visitantes, com iluminação possível de ser direcionada. Segundo 

Brian O’Doherty (2002) os espaços modernos de galeria são baseados na forma do 

“cubo branco”2, um espaço neutro e limpo, ao contrário do que encontramos fora 

deste espaço que está sujeito a modificações. A proposta de levar a arte para 

espaços alternativos além de possibilitar adaptações para novas soluções ao 

trabalho, levando em conta as dimensões do lugar e dos suportes utilizados, além 

de tornar possível uma maior aproximação do observador com a obra, considerando 

que os locais que escolhi são os lugares de passagem, em que as pessoas estão 

em deslocamento e os cães transitam livremente nesses lugares criando relações de 

presença com a transparência da instalação que se integra ao espaço. Assim o 

público passou a interagir com a obra por diversos fatores, entre motivações, 

experiências e familiaridade com a temática da obra. 

 

2.2 CONSIDERAÇÕES SOBRE O TEMA 

2.2.1 Considerações sobre o cão  

 

Segundo a Enciclopédia do Cão, o cachorro foi um dos primeiros animais a ser 

domesticado, e mantem uma relação interdependência com o homem. 

Popularmente conhecido como o melhor amigo do homem, o cão é escolhido como 

animal de estimação, passou a ser treinado para exercer papel de guardião de 

casas, rebanhos, e também é usado para auxiliar em tratamentos de reabilitação, 

estabelecendo trocas com as pessoas, recebe cuidados e auxilia em algumas 

                                                           
2  White Cube, no original. Segundo Brian O’Doherty (2002), a galeria de arte no formato de cubo 
branco promove o mito de que estamos essencialmente em espírito no espaço. No interior do cubo 
branco: a ideologia do espaço da arte. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 
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funções, como cão-guia para pessoas portadoras de deficiência visual, além da 

companhia.  

Escolhi o tema dos cães para construir meus desenhos não só por possuir uma 

familiaridade com o animal, e assim me sentir mais próxima para representar3 a 

expressividade presente em cada cão. Desenhar os cães de forma figurativa4, captar 

detalhes e representá-los tal como os observo e acompanho em seus espaços de 

vivência. Optei por representar os cães que vivem em ambientes urbanos, 

mostrando a diversidade de cães e uma forma particular de vê-los.  

Ao acompanhar e observar os cães para fotografá-los, usei essas imagens 

para criar a representação do cão que encontro em espaços urbanos. A imagem do 

cão que representei em meus desenhos é a do animal que encontro livre, que 

percorre os espaços das universidades, interagindo com os espaços existentes e 

pessoas que por ali circulam, assim como a instalação que percorreu diferentes 

espaços se adaptando as estruturas locais para cada montagem. 

Nas relações dos animais com o artista, Steve Baker apresenta a imagem do 

animal na arte, “ (...) os artistas não tentam transformar os animais em versões 

seguras dos seus próprios seres, mesmo quando um elemento de antropomorfismo 

lhes é associado deliberadamente. O resultado desta confrontação é deixado em 

aberto. /No caso de Wegman e Koons, artista e animal conspiram humoristicamente 

em tornar a autoridade humana ridícula [...] Em Coyote, Beuys e o animal agem para 

fora dos limites do controle do artista, com o coiote a figurar para Beuys como “um 

importante cooperador na produção de liberdade”. Parece que cada um destes 

trabalhos dos artistas com os animais, partem para além da trivialidade da 

autoridade humana e chegam mais perto de algo, que como Beuys descreve, o ser 

humano não consegue compreender” (BAKER, 2000). William Wegman apresenta 

séries fotográficas com cães da raça Weimaraner, com poses direcionadas os cães 

vestem adereços e roupas para satirizar a realidade humana. Jeff Koons é 

conhecido por usar objetos cotidianos para criar esculturas que representam a figura 

dos cães, pensadas para instalações em espaços públicos. 

                                                           
3 Representar, segundo o dicionário Aurélio (Ferreira, 2009) é a reprodução, o ato de descrever algo 
que seja real ou represente a realidade. Para a pesquisa utilizo a imagem de cães para representar e 
reproduzir em desenhos. 
4 Figurativo tem a finalidade de representar simbolicamente as formas que reproduzem a aparência 
da realidade, já encontradas na natureza, podem ser executadas a partir da observação, memória ou 
criação. 
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O artista Joseph Beuys utilizou animais em suas obras, como em sua 

performance Como explicar imagens a uma lebre morta (1965) em uma galeria onde 

o público não participava, só observavam pela janela. Com sua cabeça besuntada 

de mel e coberta com folhas de ouro, Beuys ficava sentado, falando com uma lebre 

morta em seu colo. Em 1967, criou um partido político em favor dos animais. Para 

Coiote, “Eu gosto da América e a América gosta de mim” (1974), Beuys se enrolou 

em feltro, passou cinco dias com um coiote. O artista afirmou, “se eu produzo 

alguma coisa, transmito uma mensagem para alguém. A origem do fluxo de 

informação não vem da matéria, mas do “eu”, de uma ideia”5. Beuys visava 

reconectar a arte com a vida num sentido político, provavelmente foi uma das obras 

mais importantes do século 20. 

 Ao realizar uma obra que representa as visibilidades do cão e levá-la ao 

espaço público criei uma forma de relação com tudo aquilo que existe no local, 

sejam pessoas, animais, objetos que existem naquele espaço. O desenho ao 

modificar a paisagem, transforma as relações cotidianas e contextualiza as 

experiências com a arte que passa a ser livre para interpretações sem 

direcionamentos específicos.  

A pesquisadora Maria Esther Maciel6 é uma referência na área dos estudos de 

zooliteratura sobre as questões referentes a presença do animal na filosofia, religião, 

mitologia, assim, evidenciamos forte presença dos animais na constituição histórica 

da humanidade. 

Os Estudos Animais vêm se afirmando como um espaço de entrecruzamento 

de diferentes disciplinas oriundas das ciências humanas e biológicas, em torno de 

dois grandes eixos de discussão: o que concerne ao animal e à chamada 

animalidade e o que se volta para as complexas e controversas relações entre os 

homens e animais, para Maciel os animais seriam os não humanos. Torna-se, 

portanto, evidente a emergência do tema como um fenômeno transversal, que corta 

obliquamente diferentes campos do conhecimento e proporciona novas maneiras de 

                                                           
5 ARCHER, Michael. Arte Contemporânea. Uma história concisa. São Paulo. Martins Fontes, 2012. 

 
6 Maria Esther Maciel (1963), nasceu em Minas Gerais. É escritora e professora de Teoria da 

Literatura na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Mestre em Literatura Brasileira pela 
UFMG e doutora em Literatura Comparada pela mesma instituição, com Pós-Doutorado em Cinema 
pela Universidade de Londres. Suas publicações incluem os livros: As vertigens da lucidez: O livro de 
Zenóbia (ficção, 2004); A memória das coisas (ensaios, 2004), O livro dos nomes (ficção, 2008), As 
ironias da ordem (ensaios, 2010), Pensar/escrever o animal (2011), A vida ao redor (crônicas,2014) e 
Literatura e animalidade (ensaios, 2016).  
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reconfigurar, fora dos domínios do antropocentrismo e do especismo, o próprio 

conceito de humano. (MACIEL, 2011, p. 7)  

Referente a questão animal, Derrida é uma referência teórico-filosófica, em sua 

obra O animal que logo sou tratou da questão da animalidade. O livro é resultado de 

uma apresentação em um colóquio em Cerisy (França), em 1997. Na literatura 

observa-se a animalidade através da ficção, por exemplo nos contos de Machado de 

Assis, Clarice Lispector e Guimarães Rosa que em Ave palavra questiona a ternura 

do animal humano: “Se todo animal inspira sempre ternura, que houve, então, com o 

homem?”. Em Vidas Secas, Graciliano Ramos apresenta a cadela Baleia, que é 

humanizada no decorrer da história. 

Ao considerar a minha afetividade e familiaridade com o cão, associando ao 

conhecimento anterior de convívio com o cão e a pesquisa desenvolvida durante a 

graduação, foi possível prosseguir a presente pesquisa. Passei a vivenciar em 

espaços que eles frequentam, e destas relações de proximidade, caminhando com 

os cães, me aproximando com petiscos para ganhar a confiança deles, compreendi 

um pouco mais da relação entre os humanos e os cães, neste caso os que vivem 

em ambientes públicos. Assim, através de vídeos e fotos desenvolvi desenhos para 

serem instalados em espaços de trânsito, cada desenho com dimensões próximas 

ao tamanho real dos cães para que quando instalados no espaço remetessem a 

ideia da construção de imagem e presença do cão naquele local. 

 

2.2.2 Breves considerações sobre cães em situação de abandono nas cidades 

de Santa Maria e Santiago  

 

Esta pesquisa trata sobre os cães que transitam livremente em espaços das 

universidades, por meio de ações práticas de aproximação que consistiram em 

caminhadas acompanhando os cães que vivem no campus da instituição pública 

Universidade Federal de Santa Maria, em Santa Maria e na instituição particular 

Universidade RegionaI Integrada do Alto Uruguai e das Missões, a Santiago, no RS. 

Registrei imagens, que posteriormente foram utilizadas como referência da vida 

cotidiana para a criação de desenhos e fotos para instalação e os vídeos em que os 

cães se encontravam nos espaços que costumam percorrer com outros cães, e 

também onde ocorrem encontros com humanos no cotidiano (Figuras 3 e 4).  
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Dos registros fiz desenhos, vídeos e fotos foram por meio do seguir, 

acompanhar o cão, que se movia livremente pelos lugares, pois eu não tinha 

domínio de onde ele iria. 

 

Figura 3 - Alguns cães que vivem na UFSM. Santa Maria – RS. 

 

 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografias: Vanessa Obem. 
 
 
Figura 4 - Cães que vivem na URI Santiago. Santiago – RS. 

 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografias: Vanessa Obem. 
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Os cães vivem em ambientes urbanos, e compartilham desses espaços de 

presença e troca com transeuntes. Muitas vezes passam despercebidos, parecem 

invisíveis para quem passa por eles. A proposta inicial da pesquisa era o abandono, 

dos cães que habitam os ambientes urbanos, com os desdobramentos que 

ocorreram durante o mestrado pude perceber que cães abandonados ou não, 

transformam o espaço que habitam no território deles, demarcando os lugares 

instintivamente com urina. Conforme Fogle (2009), os cães percebem ainda quando 

filhotes suas habilidades instintivas, como aprender a patrulhar, investigar e 

demarcar territórios.  Ao viverem em grupos reconhecem um dos cães como líder da 

matilha e se comunicam através de linguagem corporal e cheiro, assim se justifica o 

ato de urinarem em determinados pontos para deixar rastros para mostrar a 

passagem deles por aquele espaço.  

Nesta pesquisa para compreender um pouco melhor a realidade dos cães, me 

aproximei deles para poder ver o modo como vivem nos ambientes urbanos, eles 

interagem com outros cães, farejam e demarcam os caminhos que percorrem e se 

aproximam de alguns humanos mais afetuosos. A maioria dos cães que pude me 

aproximar apresentam comportamento dócil, embora alguns deles sintam um pouco 

de medo quando alguém se aproxima. Percebi a diversidade de cães e suas 

características, portes diferentes, pelagens e misturas de raças que existem e 

habitam espaços urbanos de Santa Maria e Santiago. 

Pensar a visibilidade ou invisibilidade urbana me fez perceber o número dos 

os cães de rua aumentando, muitas vezes devido a irresponsabilidade dos humanos 

que acabam por descartar os cães em lugares públicos, especialmente nos últimos 

anos, e isso por muitas vezes não é percebido pelos transeuntes. A partir de ações 

cotidianas que passam desapercebidas, como ações de um cão de rua ao procurar 

alimento ou um lugar abrigado para dormir, nos distanciamos e acabamos por não 

perceber essas questões banais. Animais que vivem nas ruas buscam sobreviver e 

muitas vezes ao explorar territórios que não pertencem a eles, podem ser tratados 

com repulsa.  

Os cães que vivem no Campus da UFSM e na URI Campus Santiago, onde 

as pessoas estão de passagem, ou por motivo de trabalho ou estudo, em outro 

ritmo, os adolescentes estudantes que estão em circulação entre os prédios, 

exploram o território e convivem com quem frequenta o ambiente. Na busca por 

alimento ou aproximação eles percorrem os corredores, hall e muitas vezes entram 
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nas salas de aula. Reconhecidos por características individuais são chamados pelo 

nome por alunos e funcionários, que na maioria das vezes ajudam com os cuidados 

básicos dos animais, como a assistência veterinária. Parte da ajuda para 

alimentação e cuidados veterinários provém de doações e campanhas de 

arrecadação para manter os cães. 

É valido esclarecer que para tais aproximações com os cães respeitei o 

espaço que eles frequentam sem direcioná-los, pois, eles parecem fazer o que lhe 

manda os seus instintos transitando pelos lugares (de passagem) semelhante as 

pessoas que ali transitam. 

 

2.2.3 O cão e a literatura 
 

A figura dos cães está presente em algumas narrativas da literatura brasileira 

através de personagens caninos e propõe importantes reflexões embora nem 

sempre sejam protagonistas. Vale lembrar também a presença de cães nos livros de 

poemas de Hilda Hilst, Wilson Bueno, Nuno Ramos e Carlito Azevedo. 

Uma das personagens mais marcantes na literatura brasileira é a cadela 

Baleia de Vidas Secas (1938), de Graciliano Ramos. O papel ganha destaque na 

família de retirantes e na formação da narrativa (Maciel p. 82-85). Ela é considerada 

uma integrante da família e contribui para a sobrevivência de todos diante das 

dificuldades da seca nordestina.   

Outro romance que ganha destaque pela presença de figura canina, é a 

narrativa Quincas Borba, de Machado de Assis. O cão homônimo ao personagem 

humano dá título ao livro e os dois se misturam no decorrer da história. O cão perde 

o seu dono – um filósofo – e passa a ser cuidado por Rubião, herdeiro da fortuna do 

falecido amigo. O fato do cachorro ter o mesmo nome que o humano provoca 

confusões entre os dois. O cão apresentado pelo narrador como “um bonito cão, 

meio tamanho, pelo cor de chumbo, malhado de preto” ocupa um lugar privilegiado 

na vida do humano, o que confunde as identidades entre um e outro: “Quincas 

Borba levava-o para toda parte, dormiam no mesmo quarto. De manhã, era o cão 

que acordava o senhor, trepando ao leito, onde trocavam as primeiras saudações. 

Uma das extravagâncias do dono foi dar-lhe o seu próprio nome; mas, explicava-o 

por dois motivos, um doutrinário, outro particular”. Pode-se dizer que a relação entre 
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o dono e o cão faz com que se misture a animalidade7 e a humanidade8, essa 

relação se torna significava ao ponto de permanecer mesmo após a morte de seu 

dono.  Rubião que herda a fortuna do amigo sob a condição de cuidar de seu cão, 

em alguns momentos da narrativa chega a ficar confuso ao pensar na probabilidade 

do espírito de seu amigo estar no corpo do cão: 

 

Olhou para o cão, enquanto esperava que lhe abrissem a porta. O cão 
olhava ele, de tal jeito que parecia estar ali dentro o próprio e defunto 
Quincas Borba, era o mesmo olhar meditativo do filósofo, quando 
examinava negócios humanos... Novo arrepio; mas o medo, que era grande 
que lhe atasse as mãos. Rubião estendeu-se sobre a cabeça do animal, 
coçando-lhe as orelhas e a nuca. (ASSIS, 1997, p. 67) 

 

Ao colocar o cão como protagonista e com mesmo nome de seu dono, 

Machado de Assis rompe a distinção das espécies e relação homem/animal, 

trazendo novas configurações para a literatura, reconhecendo o potencial dessas 

relações com os animais. No convívio, a relação do homem com os animais é muito 

próxima, tais como os animais domésticos, o cão é companheiro, guardião de casas, 

exerce a função de cão guia, entre outras, e é conhecido por ser o melhor amigo do 

homem. Segundo pesquisa de Maciel, a partir do século XX, os personagens 

caninos aparecem em alguns romances como Campo Geral (1956) de Guimarães 

Rosa, Uma Viagem em Segredo (1964) de Autran Dourado, Confissões de um Vira-

Lata (1972) de Origenes Lessa e Até o dia em que o cão morreu (2003) de Daniel 

Galera. 

Na obra de Clarice Lispector existe a animalidade em diferentes 

representações, temos como exemplo Quase de Verdade, Tentação e O crime do 

professor de matemática, em que a narrativa parte do episódio do enterro de um 

cão e o texto, provoca uma reflexão acerca da alteridade pela via do animal não 

humano:  

[...] Eu começava a compreender que não exigias de mim que eu cedesse 
nada da minha (natureza) para te amar [...]. Era no ponto de realidade 
resistente das duas naturezas que esperavas que nos entendêssemos: 
Minha ferocidade e a tua não deveriam se trocar por doçura: era isso o que 
pouco a pouco me ensinavas, e era isso também que estava se tornando 
pesado [...]. De ti mesmo, exigias que fosses um cão. De mim, exigias que 
eu fosse um homem. (LISPECTOR, 1998, p. 122). 

                                                           
7 Animalidade é designada a atitudes ou comportamentos característicos de animais, baseados nos 
instintos. Para Tim Ingold (1994), os animais são representados em um estado de natureza, 
irracionais. 
8 Humanidade é o conjunto de características de comportamento ou natureza humana. Para Tim 
Ingold (1994), o ser humana apresenta deliberações racionais e condições morais humanas. 
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Estes são exemplos que mostram situações de convivência entre os homens 

e os cães, em algumas delas os humanos e os caninos trocam de papéis, como 

nas histórias de Machado de Assis e Clarice Lispector. A literatura apresenta 

questões fictícias usando como personagens os cães para falar da sociedade na 

vida cotidiana. Levando em consideração esta correlação, em minha pesquisa fiz 

uso de imagens de cães reais para levar ao encontro de humanos que transitam 

em locais de passagem, que são compartilhados e percorridos por cães e 

humanos. 

No processo de pesquisa encontrei um livro de literatura infanto-juvenil que 

chamou atenção pelo fato de ser organizado apenas e unicamente da narrativa se 

fazer com ilustrações, o livro Um dia, um cão tem como autora a artista plástica 

Gabrielle Vincent9, foi lançado no Brasil em 2013.  A artista neste caso é a autora 

da narrativa e da ilustração, traz a figura do cachorro abandonado como 

protagonista para esta história, com traços de grafite em papel branco ilustrou o 

cão e alguns elementos de cenas explorando o uso de linhas na maioria das 

ilustrações em preto e branco, assim como os meus desenhos também em linhas e 

figurativos para representar o cão (Figura 5). Particularmente é uma obra que me 

instiga e me leva a pensar que a fragilidade do cão conduz a comoção, que muitas 

vezes é abandonado e passa despercebido pela sociedade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
9 Nome artístico da artista plástica Monique Martin (1928-2000), nasceu em Bruxelas, Bélgica.  
Estudou desenho e pintura na Academia Real de Belas Artes, nesta cidade. Ficou bastante 
conhecida na Europa, nos Estados Unidos e no Japão por seus desenhos e pela série de livros 
Ernest et Célestine. Em 2004, seu livro A pequena marionete foi lançado no Brasil e recebeu o 
Prêmio de Melhor Livro de Imagem de 2007, concedido pela FNLIJ. 
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Figura 5– Imagem do livro Um dia, um cão. 
 

 

 

Fonte: AMAZON 
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3 DESENHOS E O PROCESSO DE CRIAÇÃO 

 

3.1 ORGANIZAÇÃO DA PESQUISA POÉTICA 

 

Ao empregar referenciais fotográficos, livros de anatomia canina, revistas, 

fazendo uso de caderno de notas para esboços, testes de composições e 

montagens, além de representar os cães em imagens cotidianas. Por meio de 

desenhos e instalações, a pesquisa passou a ter desdobramentos que passam pela 

investigação social e crítica. 

Segundo a Enciclopédia Itaú Cultural Artes Visuais (2018)10 a técnica do 

desenho11, desde o século XVI, é uma atividade preparatória para a realização das 

obras, como pinturas e esculturas. Ainda hoje, o desenho é utilizado como uma 

etapa para um projeto, um esboço para estruturar a obra. Para Cecilia Almeida 

Salles o esboço pode ser satisfatório, ela diz: 

 

Sua fragilidade e proximidade do momento de criação despertam muito 
interesse. Tudo isso gera o fetiche que sempre envolve esses traços 
precários de um pensamento em criação e principalmente, a proximidade da 
mão, da intimidade do artista. (SALLES, 2007, p. 42). 
 

Desde que comecei a frequentar o ateliê de desenho durante a graduação, 

passei a fazer uso frequente de cadernos de esboço para registrar ideias, frases 

pequenos textos e desenhos, e alguns ainda utilizo para pesquisar referências 

(Figura 6).  

 Para Molina (1999, p. 17), o desenho, ao mesmo tempo em que configura 

uma ideia, comunica e informa sobre a estrutura com a qual cada pessoa capta o 

fenômeno, refletindo ao mesmo tempo o valor simbólico que assume. 

 

 
 
 
 
 
 
 

                                                           
10 É uma enciclopédia de arte e cultura brasileira virtual que reúne informações sobre Artes Visuais, 

Literatura, Teatro, Cinema, Dança e Música produzidos no Brasil. Possibilitando acesso gratuito e 
recursos que facilitam a pesquisa de forma dinâmica os conteúdos das bases de dados do Itaú 
Cultural.  
11 Disponível em: http://enciclopedia.itaucultural.org.br/termo4625/desenho 
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Figura 6 – Cadernos de esboços que utilizo desde 2012. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografias: Vanessa Obem. 
 

  

 Para o meu processo de criação fiz registro de ideias e desenhos iniciais em 

cadernos de anotações (Figura 7). Em alguns momentos não pude executar as 

ideias, então fiz rascunhos e anotações para aproveitar posteriormente. Para mim 

esses registros são documentos de trabalho que proporcionam escolhas entre o 

projeto e a execução do trabalho final.  
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Figura 7 – Mapa conceitual e anotações sobre a pesquisa. 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografias: Vanessa Obem. 
 
 

Em dezembro de 2016, participei de uma residência artística na cidade de 

Silveira Martins, no Rio Grande do Sul, com o grupo de pesquisa Momentos 

Específicos12, realizando ações artísticas no antigo prédio da UFSM, atual UDESSM 

em Silveira Martins/RS, e suas imediações, assim como em uma escola da cidade. 

                                                           
12 Grupo de pesquisa Momentos-Específicos de Atuações Poéticas do Programa de Pós-Graduação 
em Artes Visuais (CNPq/UFSM). 
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Nesse lugar observando a rua, os cães da cidade, surgiu a ideia de desenvolver 

painel em tecido com uma cena que registrei com a câmera do celular (Figura 8), 

cena que faz parte do cotidiano do local. Escolhi um dos muros que fica ao lado de 

uma loja tradicional da cidade, para instalar o painel em tecido, com a autorização e 

responsabilidade de manter o local limpo, comecei o trabalho no turno da manhã. 

Enquanto criava a composição que iria se relacionar com os transeuntes da cidade, 

assim como os cães, o desenho estava na rua, sujeito ao tempo e a possíveis 

intempéries (Figura 9). Os cães passavam, alguns deles transitavam na calçada, e 

os moradores da cidade que por ali passavam, paravam para conversar sobre o 

trabalho, perguntar sobre a minha formação e se iria deixar arte em outros locais da 

cidade. A cena desenhada foi visualizada no açougue da esquina, eram cães 

anônimos e desconhecidos para mim.  

 

 

Figura 8 – Cena do cão na fronteira com o açougue. 2016. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografias: Vanessa Obem. 
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Figura 9– Processo de criação dos desenhos em Silveira Martins-RS 2016. 

 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografias: Rebeca Stumm. 
 

 

Ao retomar o trabalho no turno da tarde, finalizei o desenho da cena e deixei o 

trabalho exposto, aberto a interpretações do público que transitou no local. No final 

da tarde criei mais um painel com o desenho de dois cães que estiveram naquele 

local enquanto eu desenhava e a noite, interagi com algumas pessoas que 

estiveram presentes, foi uma experiência relevante já que me inseri no local em que 

cães circulam livremente e ali criei painéis com desenhos dos cães que vivem nas 

ruas da cidade.  

Os cachorros estavam na rua, um ambiente comum a eles, que observavam 

tranquilamente o que acontecia no lugar em que eles se encontravam (Figura 10), 

estavam em um ambiente que eles conhecem, visualizando uma fronteira com o 

espaço privado do açougue. Em outro momento estavam diante de uma barreira que 

eles não poderiam ultrapassar, observavam e não podiam entrar no ambiente. Ao 

criar a representação do cachorro nesta cena, represento a fronteira entre os lugares 

onde eles podem ingressar e outros não podem (Figura 11). Para José de Souza 

Martins (1997), a fronteira é de diferentes aspectos: fronteira de civilização, fronteira 

espacial, fronteira de cultura, fronteira de etnias, fronteira da História e da 

historicidade do homem. A fronteira entre o homem e o cão se dá pelas diferenças 

de identidade e limita o espaço que o cão reconhece se pode frequentar ou não, por 

inclusão ou exclusão, por convenções criadas pelo homem os limites separam um 

território do outro; a rua que o cão pode frequentar livremente e o espaço privado, no 

caso refere-se ao açougue, que o cachorro não pode frequentar. Os cães assim 

como as pessoas que vivem nas ruas, escolhem lugares dos espaços públicos para 
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transitar livremente, este são os lugares de passagem, onde podem permanecer por 

um curto período de tempo e em lugares fechados, como o açougue que não é lugar 

de passagem, o cão perde a liberdade de transitar.  

 

 

Figura 10– Cães da cidade Silveira Martins.                 Figura 11 - Desenho do painel em tecido. 

 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografias: Vanessa Obem e Rebeca Stumm. 

 

 

Ao considerar a possibilidade de trabalhar em local onde houvesse a 

circulação de pessoas e também de animais, vi uma nova forma de apresentar o 

meu trabalho, surgiu então a ideia das instalações em lugares onde o público 

transita. 

 Também realizei a experiência com câmera de vídeo acoplada a coleira de 

um cão em 2017 (Figuras 12). Com a câmera que estava com o cachorro, consegui 

sequências de imagens e frames capturas dos vídeos gravados na UFSM e na URI 

campus Santiago, em Santiago-RS (Figura 13). Na UFSM, fiz registros seguindo-o 

pela universidade durante 10min, pois o cachorro ficou um pouco assustado com o 

fato de usar coleira, já que a maioria dos cães que vive no campus circula 

livremente, e acabou entrando em um dos prédios da Casa do Estudante para se 

esconder. Na URI Santiago, consegui seguir o cão cerca de 20min, durante o trajeto 

outros cães acompanharam o que estava com a câmera, após a caminhada 
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consegui fazer alguns registros para usar como referência nos desenhos. Com essa 

pesquisa em processo ao longo do período de construção da dissertação, pude 

observar alguns costumes dos cães, a convivência em grupo, o hábito de seguir 

pessoas e outros cães.  

 

 

Figura 12– Frames dos registros acompanhando o cão na UFSM, Santa Maria/RS. 2017. 

 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografias: Vanessa Obem. 
 
 

Figura 13 – Registros acompanhando o cão na URI Santiago/RS. 2017. 

 

          
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografias: Vanessa Obem. 
 

 

Ao me aproximar dos cães, ficou evidente o cão que vive na rua é livre e 

ainda assim, depende dos cuidados de humanos para sobreviver. Ao criar linhas de 

quadros em sequência obtidas das filmagens da câmera que estava com os cães 

percebi que eles estão livres para criar o caminho que desejam transitar, como se 

dirigissem a cena, os cães participam do trabalho, caminhando sempre a minha 

frente (Figuras 14 e 15). Diante das fronteiras estabelecidas no espaço público, 

dentro e fora do espaço arquitetônico acompanhei o trajeto e entrei em contato mais 

próximo com os cães, andei com eles. Consegui aproximar-me dessa realidade do 

cão, estar nos lugares em que ele prefere passar ou permanecer, quando os 

acompanhei, ao entrar em diversos espaços, transitar por diferentes lugares percebi 
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algumas pessoas ao enxergarem o cão com a câmera demostraram curiosidade, a 

figura do cão passou a ser bem-vinda, pois ele usava coleira, e outras pessoas 

conseguiram visualizar que ele estava usando uma câmera e naquele momento ele 

parecia dócil.  

Nas sequências dos frames o cão se torna visível por meio de sua sombra, 

ele é visto em alguns fragmentos de imagem que podemos visualizar de acordo com 

a movimentação durante o percurso no decorrer do vídeo, acaba por deixar de ser 

visto quando é anônimo, passa a ser despercebido, se tornando invisível aos olhos 

de quem vê. 

 

 

Figura 14- Frames dos registros da câmera acoplada na coleira do cão na UFSM, Santa 
Maria/RS.2017.  
 
 

            
          
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografias: Vanessa Obem. 

 

Figura 15– Frames dos registros da câmera acoplada na coleira do cão na URI Santiago/RS.2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografias: Vanessa Obem. 

 

 

Durante o ano de 2017, conciliando as disciplinas do mestrado com as 

experimentações de desenhos e materiais, juntamente com registros fotográficos. 
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Surgiu a ideia de testar algum material transparente que possibilitasse a reflexão 

sobre o que é visto e o que não é visto no contexto cotidiano, o material escolhido foi 

plástico pvc cristal, usando canetas de tinta permanente, para criar os desenhos 

lineares (Figuras 16 e 17). 

 

 

Figura 16– Primeiros experimentos com plástico pvc cristal e caneta permanente. 2017. 

 

 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografias: Vanessa Obem 
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Figura 17– Recortes de detalhes dos desenhos sobrepostos. 

 

 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografias: Vanessa Obem 
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 Nas xilogravuras do trabalho de graduação, criei composições em que a 

figura dos cães muitas vezes foi representada em primeiro plano ganhando 

destaque, nos desenhos que fiz na residência artística no final de 2016, os cães 

ainda eram representados em determinados espaços, (p. 26). Revendo essas 

imagens percebi que no processo desta atual pesquisa, o desenho se expandiu e o 

cão passou a ser desenhado sozinho, somente figura, sem fundo em composições 

com outros cães em outros suportes instalados no espaço, ou seja, a individualidade 

de cada cão é preservada, a imagem do cão se sustenta e acaba por trazer a 

presença dele para os desenhos instalados no espaço.  

 As escolhas para essas representações, sejam os pequenos formatos, os 

desenhos em tamanho real, figuras em partes e por inteiro, foram soluções práticas 

para o momento de criação. Para a construção dos desenhos optei por usar a 

linearidade e o preenchimento de algumas áreas para que assim pudesse ter mais 

possibilidades de criar situações em que o desenho viesse a se expandir no espaço, 

transformando esse espaço em lugar, onde a imagem do cão remete a presença dos 

cães que transitaram naquele local. O trabalho está sempre em processo e pode se 

ampliar dentro de uma percepção de arte.  

O desenho é a linguagem que escolhi para criar a poética dessa pesquisa, 

não só como um esboço, mas para finalização e apresentação da obra, conforme 

fala Flávia Ribeiro (2007, p. 97):  

 

Desenhar é ver, é trazer ao visível.  
Uso o desenho como instrumento do pensamento. Num trabalho obsessivo, 
a repetição elimina o superficial e o desnecessário. Como consequência, 
produzem-se olhar e pensamento mais claros, ágeis e reveladores. 
É por meio do desenho que percebo e elaboro questões do meu interesse, 
como um pensamento, uma superfície, um corpo, algo que se projeta no 
espaço. 
- O desenho é fragmento do movimento que o atravessa...  
 

 

Desenhar é transformar as ideias em imagens, materializando no suporte 

através de formas, linhas e desenhos. Uma das artistas é a Regina Silveira13,  entre 

os trabalhos marcantes na carreira da artista está a instalação The Saint’s Paradox, 

                                                           
13 Regina Silveira (1939), nasceu em Porto Alegre-RS, artista multimídia, gravadora, pintora, 

professora. Graduada em Artes Plásticas pelo Instituto de Artes da UFRGS (1959), fez o Mestrado 
(1980) e Doutorado (1984) na Escola de Comunicações e Artes da USP. Ensinou no Instituto de Artes 
da UFRGS (1964-69), na Universidade de Porto Rico, Campus de Mayaguez (1969-1973), na FAAP, 
em São Paulo (1973-85), e é docente aposentada do Departamento de Artes Plásticas da ECA/USP, 
onde lecionou desde 1974. 
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(Figura 18), apresentada em Nova York, em 1994, para a exposição coletiva 

Recorvering Popular Culture, em que foi convidada a realizar interação com uma 

peça do museu, e escolheu uma pequena escultura de São Tiago.  

 

 

Figura 18 – Regina Silveira. The Saint’s Paradox, 1994. Instalação. Museu del Barrio, Nova York. 
 

 
 

Fonte: LatinArt.com 
 
 
 

As pessoas que transitam no local de exposição passam a fazer parte do 

ambiente, interagindo com a obra. A artista faz uso da imagem do santo e de sua 

sombra projetada de maneira preenchida, com dimensão ampliada. Na pesquisa em 

processo, apresento os desenhos que mostram a figura dos cães em dimensões 

próximas ao real, partindo das imagens de referência. Os meus desenhos foram 

realizados com linhas, sem o preenchimento total das formas, e desde que comecei 

a trabalhar no local para pensar e promover a interação com o espaço, o trabalho 

passou a dialogar e se encaixar de uma melhor forma para compor as instalações. 

Na produção mais recente, Regina Silveira continua explorando a perspectiva 

e planejando os trabalhos para lugares específicos. Os desenhos estão presentes 

no processo de criação de suas obras, em papel milimetrado faz registros que 

posteriormente são utilizados para gravuras, objetos ou instalações. A artista diz: 
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Meus desenhos são uma perseguição do mundo das ideias, um 
acercamento de determinados tipos de soluções para visualidades. É 
quando estou desenhando que me sinto mais à vontade e, ao mesmo 
tempo, mais provocada. Raras vezes, nos últimos anos, fiz desenhos que 
fossem uma finalidade em si mesmos. Eles são algo que eu gostaria de 
chamar de gráficos que conduzem a outros meios, a outros tipos de 
realizações no papel (como é o caso da gravura) ou no espaço 
tridimensional (como as instalações e os objetos). São desenhos 
preparatórios. São o lugar da invenção, uma espécie de depósito de ideias. 
(In: MORAES, 1998, p. 62). 

 

Para projetar suas instalações Regina faz desenhos, esta etapa de criação 

faz parte do processo de geração da obra. Alguns de seus trabalhos são 

temporários pois suas obras são realizadas para durarem um certo tempo e por isso 

os registros destes trabalhos são os projetos em desenhos e fotografias do que foi 

realizado. Para a construção do meu trabalho também realizo projetos para a 

pesquisa, procurando os cães e entro no espaço deles, nos ambientes que eles 

frequentam, registrando com fotos e vídeos e posteriormente dou início aos 

desenhos para criar a instalação.  

Durante esta pesquisa, procurei outras referências artísticas, encontrei o 

trabalho de artista brasileira, Tatiana Blass (1979) formada em Bacharelado em 

Artes Plásticas pela Universidade Estadual Paulista. Tatiana Blass faz pinturas, 

vídeos, esculturas e instalações. Começou a desenvolver seu trabalho em 1998, 

quando passou a participar regularmente de salões, mostras em ateliês, exposições 

coletivas e individuais no Brasil e no exterior. Participou da 29ª Bienal de São Paulo, 

em 2010, e foi indicada ao Nam JunePaikAwards, em 2008. Destacam-se as telas 

“Teatro para Cachorros” e “Tapete Movediço – o Cachorro e o Padre” (2010). 

Conhecida por invocar a imagem representativa do cão em instalações e esculturas, 

a artista aqui transfere a imagem do animal para a pintura. 

  O que se relaciona com o meu trabalho, especificamente as esculturas onde 

os detalhes e o processo com os cachorros de parafina, material que derretia com a 

presença da luz de refletores (Figura 19), esse processo remete a desconstrução, a 

vida e a morte, a transitoriedade. A artista coloca a representação do cachorro e 

apresenta a diferença de materiais em uma mesma instalação. Em meu trabalho 

apresento a imagem do cachorro de forma bidimensional, trazendo os desenhos 

figurativos, pensando em intervenções nos espaços escolhidos para exposições.  
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Figura 19 -Tatiana Blass. Cão Cego. Escultura em latão e parafina. Exposição MAM Bahia. 2009. 

 

 
 

Fonte: Revista O Grito. 
 
 

Outro artista que tem como temática de pesquisa os animais e um suporte 

semelhante ao que escolhi para minhas obras, por ser transparente e de fácil de 

adaptar para inserir o trabalho no espaço, em ambientes diversos, é o russo Evgeny 

Chess, criou a técnica Cellografitti que se trata da arte de grafitar sobre uma 

superfície de plástico-filme que é esticado e enrolado em árvores, substituindo uma 

parede (Figura 20). Procurando ampliar o público de suas obras, passou a ilustrar 

figuras de animais, e o local escolhido para instalar seu trabalho são as florestas 

russas, local em que os animais poderiam ser encontrados, ao criar um desenho na 

floresta Evgeny traz a presença da imagem do animal, criando uma atmosfera de 

sonho ao interagir com o ambiente natural do urso quando encontramos apenas a 

representação deles. Após algum tempo na natureza, o artista retira suas obras para 

não poluir o ambiente. Para as instalações com os desenhos de cães apresento a 

imagem dos cães em ambientes que eles costumam estar e permanecer por algum 

tempo, trazendo a aproximação ou afastamento da figura com o espectador. O 

suporte escolhido para as instalações do artista é semelhante ao que utilizo, por ser 

transparente permite a visibilidade dos dois lados, assim como fazer as 

sobreposições de desenhos possibilitando que a figura ressalte para a superfície. O 

suporte transparente oferece a possibilidade de o trabalho poder ser instalado em 

diferentes lugares, como em parques ou prédio da cidade, passando a fazer parte do 
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cotidiano das pessoas que passam por esses locais, sendo possível ver a figura do 

animal presente ou não em diferentes espaços. 

 

 

Figura 20- Sem Título, Cellografitti. Moscou, Rússia, 2017. 

 

 
 

 Fonte: As coisas mais criativas do mundo 
 
 

A artista Susanna Fritscher (1960), nasceu em Viena, na Áustria, vive e 

trabalha em Montreuil. Em seu trabalho busca interagir sutilmente com a arquitetura 

do espaço. Utiliza materiais transparentes, como o vidro, plástico e acrílico. Para a 

montagem suas instalações Fritscher faz uso de experimentações com a luz e 

convida o espectador a experimentar essas sensações interagindo com a obra. 

Projeta suas instalações especificamente para os locais escolhidos, em Promenade 

Blanche/ Weisse Reise, instalou o plástico transparente da altura do teto ao chão 

(Figura 21).  
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Figura 21– Susanna Fritscher, Promenade Blanche / Weisse Reise. Frac Franche-Comté. 2015. 

 
 

Fonte: Susanna Fritscher / photo Blaise Adilon 

 

 

 Ao pensar no espaço da instalação em  que apresento o desenho 

expandido14, para me expandir no espaço, transformando esse espaço em lugar, 

tendo como apoio referencial Rosalind Krauss que forjou o conceito de campo 

expandido ou ampliado15. Para a minha pesquisa que se constitui em diversas 

etapas, o desenho se destaca por ser levado para além do suporte do papel 

bidimensional, apresento-o no espaço em suporte transparente, que faz com que o 

desenho venha a se expandir e inserir na paisagem. 

Ao levar o trabalho para fora da galeria, espaço institucional tradicional, busco 

apresentar as formas de desdobramentos que surgiram no decorrer da pesquisa. 

Assim através da diversidade de linguagens percorridas, chego a instalação de 

desenhos de cães. 

 As imagens de cães no cotidiano se fazem presentes em obras de arte e são 

a base para minha pesquisa, que se realiza em situações e ambientes que os cães 

costumam frequentar. No decorrer da pesquisa, encontrei o trabalho de do fotógrafo 

Elliott Erwitt (1928), conhecido pelas suas fotografias em preto e branco, seu 

trabalho se destaca pelos registros de cães, de várias raças (Figuras 22 e 23).  Em 

2017 na exposição Vida de Cão em São Paulo, trouxe 50 imagens feitas em 

diversos lugares do mundo, como Nova Iorque, Irlanda e inclusive no Brasil. O 

humor e singularidade são características de seus registros de situações inusitadas, 

                                                           
14 Ver A Escultura no Campo Ampliado (1978), capítulo que apresenta questões voltadas para a 
escultura dos anos 60 e 70 em que os artistas buscavam novas formas de abordar as práticas e 
desmaterializar a obra de arte. 
15 Expanded field foi traduzida para o português como campo ampliado ou campo expandido. 
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sob o ponto de vista do cão ou do humano, com paisagens urbanas e rurais, tendo o 

cão como protagonista. Registrando imagens espontâneas do cotidiano, foi um dos 

primeiros a colocar a câmera no chão nos anos 40 para mostrar a perspectiva do 

cão, conforme o SESI-SP, Erwitt apresenta narrativa intensa em suas fotografias, 

trazendo à tona a espontaneidade e diversidade da relação entre cão e humano. 

(SESI-SP, 2017). Elliot sobre o seu trabalho: 

 
Eu tiro fotos de qualquer coisa que me interessa enquanto ando com minha 
câmera. Os cães estão em toda parte, e os cães são interessantes, então 
você tira fotos deles. Nunca tirei fotos de cachorros conscientemente, mas 
alguns anos atrás descobri que, nos meus quadros de contatos, eu tinha 
muitas, muitas fotos de cães. E então, a ideia veio para mim que, talvez, se 
a imagem fosse boa o suficiente, eles deveriam ser reunidos em um volume 
sobre cães. Até agora tenho cerca de cinco deles. Foi assim que tudo 
começou. Agora que descobri que eu tinha tantas fotos de cachorros, então 
comecei a procura-los um pouco mais do que eu não faria, mas essa não 
era a intenção original. (Site Oficial Elliott Erwitt)16 
 

 
Figura 22 - FRANÇA. Neuilly, Paris. 1952. 
 

 
 

Fonte:Magnum Fotos. Fotografia: Elliott Erwitt 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
16 Disponível em: http://www.elliotterwitt.com/lang/en/index.html 

http://www.elliotterwitt.com/lang/en/index.html
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Figura 23 - MÉXICO. Arenal 1973. 
 

 
 

Fonte: Magnum Fotos. Fotografia Eliott Erwitt. 

 

 

 De certa forma, como afirma Sofia Torres (2009) os cães fazem parte da 

cultura humana e possuem um lugar na arte, seja pelas representações em pinturas, 

esculturas estão ganhando espaço nas fotografias em que passam a ser destaque. 

O cão como o mais antigo companheiro como animal de estimação ou guardião foi 

usado para ilustrar a cultura ocidental. Aparecendo ao lado e também no lugar de 

pessoas e cães de caça na arte do Renascimento e do Barroco, como animais 

domésticos no Rococó e Impressionismo Francês. Para cada época foi utilizado 

como símbolo por ser um companheiro estimado do homem.  

Nas pinturas de David Hockney, se destaca uma série de quarenta e cinco 

telas de seus dois Dachshunds em 1995. Os cães aparecem em cenas de 

descontração e ambientes íntimos do artista, diferente das pinturas do século XVIII, 

que mostravam os cães em poses frontais (Figura 24). 
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Figura 24 - Dog Painting, 1995. Óleo sobre tela, 46,4 x 65,4 cm. Coleção privada. 
 

 
 

Fonte: Salts Mill 
 

 

Lucian Freud em várias pinturas representou o homem e do cão como 

temática, mostrando a relação de intimidade, em que compartilham do mesmo 

espaço em cenas cotidianas (Figura 25). Frequentemente os cães foram pintados 

deitados, dormindo acompanhados de humanos. (Gonzalez; Aranzazu; Fernández 

,2007). 

 

Figura 25 - Lucian Freud. Triple Portrait (1986-87).Óleo sobre tela, 120 x 100 cm. Coleção privada. 

 

 
 

Fonte: Creation Spot 
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3.2 INSTALAÇÃO DE DESENHOS 

 

 Durante o segundo semestre de 2017, nas aulas da disciplina Ação e 

Reflexão na Arte Contemporânea17 tive a oportunidade de desenvolver alguns 

trabalhos práticos para três propostas a serem desenvolvidas no decorrer do 

semestre, essas levaram a realização de exposições para o desenvolvimento do 

trabalho poético.  As ideias iniciais partiram do projeto para ingressar no Mestrado 

em Artes Visuais. 

 Para a primeira proposta, o projeto foi desenvolvido durante as aulas desta 

disciplina criei uma instalação (Sem Título, 2017), com desenhos de cães sobre 

pequenos recortes de plástico. Apresentando o projeto com alguns desenhos 

percebi a possibilidade de interação ao manipular os pequenos suportes 

desenhados, brincar com o jogo de imagens que se formavam ao sobrepor as 

figuras. Em cada suporte criei um desenho diferente, apresentando a figura por 

inteiro e também partes de um cão como se vazassem para fora do plástico, 

escolhendo mostrar algum detalhe como, somente a metade do corpo exposta ao 

escavar um buraco, a silhueta dele sentado, orelhas erguidas que demonstram 

estado de alerta, algumas ações comuns aos cães que chamam atenção quando ele 

é observado. O trabalho foi exposto durante o evento DESCUBRA UFSM 201718, 

realizado em setembro de 2017, no Centro de Eventos da UFSM. A recombinação 

dos desenhos, mostrava e escondia a figura do cão, por apresentar diferentes 

ângulos do animal e também recortes de detalhes estavam posicionados sobre uma 

placa de acetato branca (Figuras 26 e 27). 

 

 

 

 

 

 

                                                           
17 Disciplina Ação e Reflexão na Arte Contemporânea, ministrada pela Profª Drª Rebeca Stumm, no 
curso de Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais da UFSM, 2017/2ºsemestre. 
 
18 DESCUBRA UFSM é uma feira de profissões gratuita e aberta para toda comunidade promovida 
pela UFSM, que ocorre anualmente no Centro de Eventos da Universidade. Os cursos são 
organizados em estandes, onde são oferecidas informações sobre forma de ingresso, currículo e 
inserção no mercado de trabalho para os visitantes. Disponível em: http://coperves.ufsm.br/descubra/ 
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Figura 26- Composições criadas pelo público no DESCUBRA UFSM 2017. 

 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografia: Keyciane Amado 
 
 
Figura 27- Interação do público com os desenhos. 2017. 

 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografia: Keyciane Amado 

 

 

  Os desenhos foram manuseados pelo público que transitou pelo local do 

evento, criando novas composições e visualidades sobre os animais. Cada 
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recombinação foi única, os cães foram agrupados por tamanhos, formas, criando 

linearidades de acordo com o imaginário e criatividade de cada espectador. Foram 

realizados registros fotográficos e pequenos vídeos para registros das intervenções 

(Figura 28). 

 

 

Figura 28 - Frames das montagens feitas pelo público no DESCUBRA UFSM 2017. 

 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografia: Rebeca Stumm. 

 

 

Seguindo a ideia de composição de desenhos do primeiro do trabalho onde 

os contornos das formas/cães possibilitavam a montagem de outros desenhos, para 

a segunda proposta, foi desenvolvida uma instalação titulada Estada. Relacionando 

a palavra diretamente com o cão, estada, segundo o dicionário Aurélio é o ato de 

estar, permanência, o cão permanece por certo tempo naqueles locais em que 

costuma frequentar. Esta segunda proposta também foi criada com uso da 

transparência, em dimensões um pouco maiores que as do trabalho anterior, 

propondo a reflexão sobre o que é visto e o que não é visto. A instalação foi 

realizada com 40 desenhos de cães sobre plástico transparente, que sobrepostos 

confundem, e criando a imagem de muitos cães, esses desenhos foram instalados 

no chão do hall do Centro de Artes e Letras (CAL) no dia 23 de outubro de 2017 

(Figuras 29 e 30).  
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Figura 29 - Sequência imagens de desenhos em processo. 

 

 

 
Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografia: Vanessa Obem 
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Figura 30 – Criação de desenhos. 

 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografia: Vanessa Obem 
 
 

Durante o processo de montagem, fiz tentativa de dispor os desenhos em um 

espaço para organizá-los durante a montagem (Figura 31). Posteriormente, vi a 
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possibilidade de escolher outro local para a exposição do trabalho, a escolha 

propiciou o diálogo com o espaço onde os cães transitam, geralmente buscando um 

espaço de descanso para permanecer por um tempo no prédio, como se 

demarcasse o lugar-hospedeiro de um cão.  

 
 
Figura 31– Registro da primeira tentativa de montagem com os desenhos instalados no chão. 
 

 
Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografia: Vanessa Obem 
 

 

Ao instalar meus desenhos nesse local, delimitei o meu espaço, como um 

tapete com os desenhos no chão, posicionando-os no caminho em que os 

transeuntes costumam passar (Figura 32 e 33). Organizando os desenhos dispostos 

uns sobre os outros percebi a potencialidade das linhas que se mostravam e 

escondiam realçando alguns cães. Explorando as possibilidades dos desenhos do 

cão através das linhas percebi que a presença dos cães foi preservada mesmo 

quando eles não estavam fisicamente presentes no local. Ao observar os desenhos 

no final da exposição percebi as marcas deixadas por sapatos e também pelos dos 

cães passaram pelo local, esses vestígios passaram a fazer parte do trabalho, e das 

camadas transparentes que se somavam contando a história do trabalho a cada 

remontagem. No decorrer da primeira semana permaneci trabalhando no local, o 
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espaço escolhido para instalar o trabalho foi o que os cães que vivem na 

universidade costumam permanecer por algum tempo.  

 
 
Figura 32- Estada. 2017. Hall do Centro de Artes e Letras - UFSM.  

 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografia: Vanessa Obem  
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Figura 33 – Detalhe da instalação Estada. 2017. Hall do Centro de Artes e Letras - UFSM.  

 
Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografia: Vanessa Obem  
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Este trabalho dialoga no mesmo espaço com outro trabalho formado por uma 

série de desenhos suspensos, que leva o título Presença. Durante os testes dos 

desenhos iniciais realizei experimentações com caneta de tinta à base d’água e 

manuseando os desenhos percebi que a tinta não aderiu a superfície, então a 

solução encontrada para a finalização foi o uso de canetas com tinta permanente. 

Antes de pensar na montagem simulei através de desenhos uma possível 

organização, mas mesmo assim na primeira tentativa não ocorreu da forma 

esperada, os desenhos foram executados em pedaços menores do plástico pvc 

cristal, e para que fossem suspensos foram necessárias várias amarrações com 

linha de nylon transparente, e o excesso de fios acabou saturando a visibilidade do 

trabalho (Figuras 34 e 35). A presença de cada cão no desenho acabou por destacar 

detalhes de cada um. 

 

 

Figura 34 – Primeira montagem dos desenhos. 

 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografia: Vanessa Obem 
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Figura 35 – Montagem dos desenhos vista por outro ângulo. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografia: Aracy Colvero 
 

 

Esse trabalho precisou ser remontado, conforme o projeto (Figura 36), 

comprei suportes maiores para que fossem suspensos a 3,15 metros do chão, nessa 

altura os desenhos foram fixados para a montagem da instalação, com o plástico 

transparente inteiro do alto até o chão os desenhos dos cães posicionados como se 

estivessem no solo, e passei alguns dias recriando os desenhos no hall do prédio 

(Figura 37). Mais uma vez o processo de desenho no local exigiu que eu me 

colocasse como os cães, passasse o dia no chão a desenhar em meio aos 

transeuntes, como o trabalho realizado em Silveira Martins. 

 

 

Figura 36 – Desenho da montagem. 

 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografias: Vanessa Obem. 
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Figura 37- Desenhos em processo. 2017. Hall do Centro de Artes e Letras – UFSM. Prédio 40. 
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Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografias: Igor Souza, Indira Zuhaira Richter. 
 

 

Considero o trabalho mais relevante, já que o público que transitou, pode 

interagir com os desenhos como se estes fossem cães a ponto de alguns tirarem 

fotos, como se cada um escolhesse o seu bicho, diante da presença daquilo que é 

visto ou não, como a novas visualidades pela transparência dos cães visíveis e 

invisíveis. Entre os conceitos principais dessa proposta, a visualidade, a 

permanência e passagem e presença. A visualidade traz a possibilidade de se tornar 
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visível aquilo que até então passava despercebido aos que transitam naquele local, 

assim como os cães em situações de abandono, que muitas vezes não são vistos 

pelos transeuntes. A permanência e a passagem do trabalho estão relacionadas aos 

cães que hoje encontramos nas ruas da cidade, alguns permanecem por um 

momento, onde todos circulam, mas não permanecem por muito tempo, transitam 

por ali cães e humanos. Os lugares de passagem, que segundo Marc Augé pode ser 

não lugares e com isso: 

 

(...) tanto as instalações necessárias à circulação acelerada das pessoas e 
bens (vias expressas, trevos rodoviários, aeroportos) quanto os próprios 
meios de transporte ou os grandes centros comerciais, ou ainda os campos 
de trânsito prolongado onde são alojados ou refugiados do planeta. (AUGÉ, 
2005, p. 36). 

 

A transparência do plástico remete a ideia do que é visto e não visto, daquilo 

que possivelmente existe em algum lugar específico, traz a possibilidade do 

desenho ser visto dos dois lados transformando a qualquer ambiente em que venha 

a ser exposto. O trabalho instalado no espaço se relaciona com o lugar em que 

todos podem transitar, onde cães convivem e ocupam o espaço de forma 

compartilhada com os humanos e acaba por causar modificações na paisagem local 

temporariamente (Figura 38). 

Ao escolher representar a figura do cão isolada em cada suporte, mais do que 

um desenho, procurei ressaltar a imagem do cão presente para ser instalada em 

diferentes espaços. Procurei explorar as formas de cada animal, para mantê-lo 

reconhecível, e assim identificado para que a sua presença faça parte da obra e se 

mantenha a relação com os espaços públicos. Icleia Cattani (2012, p. 25) considera 

que: “o campo do desenho é aberto: o suporte muitas vezes não o contém, ou 

parece retê-lo apenas parcialmente. Uma linha pode atravessar o espaço da folha e 

estender-se virtualmente ao mundo circundante”. 

Os desenhos integrados com o lugar trazem a presença dos cães através da 

imagem como se o cão estivesse naquele ambiente. Ao me apropriar da imagem do 

cão e estruturá-la para meus desenhos, acabo adotando as imagens que se fazem 

presentes na pesquisa, porém o cão continua livre para transitar nos ambientes das 

universidades, criando proximidades com transeuntes e relações de dependências 

com espaços físicos que frequentam. 
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Figura 38- Interação com a obra Presença. 2017. Centro de Artes e Letras – UFSM. Prédio 40.  

 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografia: Igor Souza 
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Ao expor o trabalho para o público, provocam-se reações e a arte passa a 

fazer parte do imaginário social podendo ser bem aceita ou não, de qualquer modo 

acaba por ser absorvida pela coletividade. Conforme complementa Vera Pallamin, 

(2000, p. 18-19), ao dizer que os significados da arte urbana se desdobram em 

múltiplos papéis exercidos por ela e os valores estão na relação com o público e no 

modo de apropriação da coletividade. 

As obras fora dos espaços de galerias e museus passaram a ser 

ressignificadas, pela interação com o ambiente, objetos existentes no local e com a 

presença do público, que propiciou aproximação com a figura do cão que ora é 

visível ora invisível (Figura 39), considerando que ela chegou aos espectadores 

permitindo novas interpretações por meio de contato imediato; 

O que vemos hoje é uma arte em busca de um contato mais imediato com 
as pessoas do que aquele possibilitado por um museu... e este, por sua vez 
luta para acomodar as imensas pressões que lhe são impostas no âmbito 
da arte e fora dele (...) Quando a arte muda, o museu pode desaparecer 
gradualmente como instituição estética fundamental e as exposições 
extramuseológicas (...) em que a arte e a vida estão muito mais 
estreitamente entrelaçadas do que permitem as convenções do museu, 
podem se tornar a norma. (DANTO, 2006, p. 205-208) 

A instalação se materializou e se dissolveu incorporando o plano imaginário 

do espectador e sofrendo as interferências do ambiente externo, possibilitando um 

diálogo com o cotidiano, como aconteceu com esse trabalho ao ser instalado em 

ambiente público (Figura 40).  
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Figura 39- Interação de espectador com a obra. 2017. Centro de Artes e Letras – UFSM (prédio 40). 

 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografia: Vanessa Obem 
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Figura 40- Presença. 2017. Centro de Artes e Letras – UFSM. Prédio 40. 

 

 
 

 Fonte: Acervo pessoal da artista. Fotografia: Vanessa Obem 

 

 

Em todos os trabalhos a presença do espectador foi essencial para 

desenvolvimento, seja interagindo ao tocar nos trabalhos expostos ou transitar no 

ambiente da montagem. Essa forma de diálogo com a sociedade provoca reações 

em que a arte passa a fazer parte do imaginário social, podendo ser aceita ou não. 

O trabalho Presença, que foi instalado no hall do Centro de Artes e Letras da 

UFSM, foi o mais relevante e que direcionou a pesquisa para uma nova etapa, seja 

pela forma da montagem ou pelo suporte e tamanho escolhido. Por ser mais difícil 

de acomodar os painéis de 3,15 metros, do que desenhar em folhas A4 ou A3. Eles 

foram instalados no chão do hall, em horário que haviam pessoas e também cães 

que transitam pela universidade circulando no local. Recebi alguns registros das 

instalações, em uma das fotos que o cão se encontra próximo a um dos desenhos, 

percebe-se a relação do cão real com a imagem do cão (Figura 41). Por ser um local 

de passagem, as pessoas já observavam o trabalho sendo montado no local, e 

durante os dias em que trabalhei no espaço, os cachorros vindos da rua 
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continuavam frequentando o prédio, agindo como de costume, circulando e também 

permanecendo um período de tempo nos espaços de convivência de todos (Figura 

42). Também encontrei registros em redes sociais feitos por pessoas que 

transitaram no local neste período. (43 e 44).  

 
 

Figura 41– Registro da presença de cão durante a exposição. 

 
 
Fonte: arquivo pessoal. Fotografia: Débora  Oliveira. 
 

 

Figura 42– Registro da presença de cão durante a montagem exposição. 

 
 

Fonte: arquivo pessoal. Fotografia: Vanessa Obem 
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Figura 43– Registros dos trabalhos em processo em rede social. 

 
 

Fonte: arquivo pessoal. Fotografia: Jhonatan Mença, Carolina Bandeira,Kelly Julia Pfüller.  

Figura 44– Registros dos trabalhos em processo em rede social. 

 
 

Fonte: arquivo pessoal. Fotografia: Denise Frigo.  
 

 No processo de desenhos utilizei como referência registros por mim 

realizados no Campus da URI Santiago/RS e no Campus da UFSM, escolhi estes 

lugares porque é frequente presenciar a circulação de cães perto dos transeuntes, 

cães que aparentam não ter um dono responsável, pois vivem buscando refúgio em 
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alguns prédios e procuram alimentos para sobreviver. Para chegar ao resultado 

dessa pesquisa realizei experimentações fotográficas e também em vídeos durante 

caminhadas pela UFSM e pela URI Santiago.  

Acredito que a presença de público que transite entre os desenhos para que 

seja notável a ideia de apresentar a imagem dos cães de tamanho natural e também 

a figura como um todo. Considerando que para o primeiro trabalho, que foi 

apresentado no DESCUBRA UFSM (2017), criei desenhos com fragmentos de 

desenhos de cães diversos, e para os trabalhos seguintes escolhi mostrar a 

totalidade da figura. Para Rudolf Arnheim (2002), a identidade de um objeto se faz 

pelos traços relevantes que transmitem informações sobre a imagem do objeto como 

um todo, e também de partes específicas que chamam a nossa atenção.  

Os desenhos para as instalações foram feitos a mão livre, um desenho de cão 

em cada suporte. Por serem cães diferentes, foram usados como referência para a 

execução de cada desenho. Vivenciei um pouco da realidade dos cães e observei 

suas características, para posteriormente desenhar com destaque os seus detalhes 

enriquecidos pelas linhas com densidades diferentes em que cada desenho é 

produzido manualmente, diferente da elaboração das cópias de uma série como nas 

xilogravuras da pesquisa da graduação. Ao visualizar os desenhos algumas pessoas 

tentavam reconhecer os cães com base nas características daqueles que mais 

frequentam os prédios, ao reconhecer o cão, ele deixa de ser anônimo e passa a ser 

visível, identificado. 

Para continuidade desse trabalho foi pensado criar mais painéis suspensos e 

procurar espaços urbanos em que as pessoas circulem entre a instalação. Aliando, 

desta forma, a pesquisa prática com a teórica, visando aprofundar o estudo e 

compreender as relações e fenômenos sociais, buscando enriquecer estudos 

acerca do tema do cão de rua.  

Para Camila Santos (2015), a interação do público com as obras de arte em 

espaços da cidade provoca uma ressignificação do espaço, através das relações 

entre “artista – obra – lugar – público – lugar – obra – artista”. Por meio de uma 

troca de experiências com os espectadores e também com o local escolhido para a 

instalação, através de interações se criam relações entre a arte e o espaço da 

cidade através de expressões culturais e da arte. Segundo Barachini (2013, p. 133) 

o espaço urbano é configurado como lugar coletivo, das inter-relações entre o meio 

que o habita temporariamente. Ao escolher o local para realizar a ação artística 
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acabei apropriando-me das referências do espaço, seja de público ou de 

instituições, o local passou a fazer parte do objeto de trabalho modificando a forma 

como esse local era visto antes, mesmo que ele não permaneça ali por um longo 

período e não deixe alterações físicas específicas no lugar, está interagindo no 

coletivo, que acaba por dar novos significados e valores ao trabalho. Nos últimos 

dias de exposição e nos dias seguintes a desmontagem, alguns espectadores 

comentaram que o trabalho possibilitou uma nova visão do local, criando 

profundidade, presenças no local onde não existia, no chão e na parede era 

possível ver as figuras dos cães como se fizessem parte do ambiente. Desenhar no 

plástico transparente possibilitou que o espaço e a arquitetura local também 

fizessem parte do trabalho, como se o desenho fosse realizado diretamente naquele 

espaço, integrando o ambiente.  

A escolha dos espaços urbanos surgiu com o interesse em interagir e 

observar as relações do trabalho com os lugares e objetos que estejam ali e 

também para criar conexões entre a arte e o espaço público, que é um lugar de 

compartilhamentos onde se propõe entrelaçamentos. Ao criar desenhos e 

permanecer no local escolhido para instalá-los, acabo fazendo parte do espaço 

temporariamente, a imagem dos cães é representada de maneira figurativa, apenas 

com linhas, essas linhas são utilizadas para dar visibilidade/invisibilidade aos 

estados dos cães que estão em situação de abandono e por ali circulam livremente. 

Propondo instalações em espaços públicos acabo por desenvolver uma 

interferência naqueles locais, em que tudo o que está ali passa a compor também o 

trabalho.  

 Como continuidade da pesquisa participei da exposição coletiva Atlas, na 

Biblioteca Central da UFSM, Santa Maria–RS. Trazendo a remontagem da 

instalação Presença, os desenhos foram organizados e dispostos em três filas, em 

que nove desenhos foram suspensos a 2,70 metros do chão para montagem desta 

instalação. Diferente da Presença (2017) apresentada no Hall do Centro de Artes e 

Letras, Presença II foi instalada em um ambiente mais amplo e limpo visualmente, 

por estas características, era possível observar os desenhos do lado externo do 

prédio da biblioteca, especificamente no local em que se tem uma rampa que dá 

acesso a entrada do prédio. As sobreposições se somaram apresentando 

possibilidades de visibilidade dos cães visíveis e invisíveis no ambiente da 

biblioteca. 
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Para este trabalho fiz desenho de dois cachorros com preenchimento maior 

em algumas áreas na cor preta, então, um dos desenhos ganhou destaque entre os 

demais quando visto de longe, pode até ser confundido com a imagem de um cão, 

como se ele estivesse presente no local junto aos desenhos (Figura 45). 

 

 
Figura 45 - Registro durante organização e montagem da instalação para exposição Atlas. Biblioteca 
Central. UFSM.  
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 
 
 

Os desenhos continuam a ser construídos somente com a figura do cão em 

destaque sem criar uma narrativa específica, pois no desenho o cão está parado e é 

representado como uma figura isolada para cada suporte, sem um cenário fazendo 

parte do desenho como estivesse posando naquele local, apresentando a imagem 

do cão livre para que cada unidade pudesse trazer novas situações e montagens em 

diferentes locais interagindo com o ambiente escolhido. Como bem coloca a artista e 

pesquisadora Kátia Prates (2011, p. 122): 
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A superfície do suporte da representação apresenta-se assim como uma 
área livre e flutuante onde se pode prever que tantas outras interferências 
apagarão sua brancura, trocando-a pelas aparências do mundo e de seus 
objetos e figuras. A vibração inerente a essa vacuidade está na antecipação 
de alguma imagem, tantas linhas e cores a serem visualizadas no futuro: no 
entanto, é como instrumento branco da visibilidade que ela tem a 
capacidade de abrigar todas as figuras, todas as linhas em espera, em 
latência, como potencial de sua vacância branca.  
 

A representação visual do cão em suporte transparente apresentou interação 

com o ambiente e com as pessoas que circulam no local da instalação. Os desenhos 

dos cães interagiam com o espaço e a transparência do suporte integrou-se e 

interferiu no local em que o os desenhos foram instalados, assim criando novas 

visibilidades do lugar para cada espectador que se aproxima da instalação. A figura 

do cão que se fez presente no lugar da instalação é próxima ao tamanho real do 

animal, pode criar situações de proximidade ou afastamento, dependendo da 

experiência afetiva de cada indivíduo com o cão. 

O plano transparente do suporte possibilita que os desenhos sejam vistos em 

diferentes ângulos, não somente uma visão frontal, as linhas do desenho são 

visíveis na frente e no verso do suporte, este traz a visibilidade da figura do cão 

mesmo quando os desenhos parecem sobrepostos uns aos outros de acordo com a 

montagem da instalação (Figura 46). A transparência fez com que o plano de fundo 

seja o local da instalação ao qual o desenho acaba se integrando e modificando a 

paisagem. 

 

Figura 46 - Registro de outro ângulo da instalação.   
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 
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Geralmente os desenhos foram realizados no chão ou na posição horizontal 

em uma mesa. Criei os esboços em pequenas dimensões, ampliei e fiz ajustes 

manualmente em papel branco, para posteriormente finalizar no pvc cristal, pois se 

desenhasse diretamente no suporte transparente e houvessem erros na finalização 

do desenho com a caneta permanente não seria possível corrigir pois a tinta deixa 

marcas e manchas no suporte.  

Tudo o que é pesquisado faz parte do processo de produção, podendo ser 

escrita, e também desenhos, esboços, esquemas e resumos são importantes para o 

processo de criação do artista, segundo Edith Derdyk e outros autores do livro 

Disegno Desenho Desígnio19.  

 Sol LeWitt (2006, p. 179), artista ligado à arte conceitual e à prática do 

desenho, considera que:  

 
Se o artista leva sua ideia adiante e chega a dar-lhe uma forma visível, 
então todos os passos do processo são importantes. A própria ideia, mesmo 
no caso de não se tornar algo visível, é um trabalho de arte tanto quanto 
qualquer produto terminado. Todos os passos intermediários – rabiscos, 
rascunhos, desenhos, trabalho malsucedido, modelos, estudos, 
pensamento, conversas – interessam. Os passos que mostram o processo 
de pensamento do artista às vezes são mais interessantes do que o produto 
final. 
 

Cada etapa da pesquisa é importante, desde os registros fotográficos com os 

cães aos esboços. Todos os esboços utilizados para a criação dos desenhos nos 

suportes transparentes foram guardados pois fazem parte do processo e assim 

podem vir a ser utilizados posteriormente (Figuras 47 e 48). 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
19 DERDYK, Edith (Org.). Disegno. Desenho. Desígnio. São Paulo: Editora Senac 
São Paulo, 2007. 
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Figura 47 - Esboços iniciais em papel sulfite A4. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 
 

 

Figura 48 - Ampliação dos desenhos. 
 

 
 
Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 
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As imagens registram e representam algo que não está ali, uma cena que foi 

vivenciada, anotações de ideias e projetos, ações que possam vir a referenciar a 

pesquisa. O fato de trazer as figuras dos cães isoladas, criou uma sutil presença na 

transparência, onde é possível visualizar as linhas do desenho que se completam e 

o cão acaba se misturando a paisagem trazendo o desenho em destaque no vazio 

do suporte para que se insira no ambiente onde a instalação foi organizada.  

O meu processo de construção dos desenhos se deu da seguinte forma; a 

escolha das fotos de referência para os desenhos a partir do banco de imagens que 

criei, fazendo registros fotográficos de cães para uso pessoal. Durante esta 

pesquisa, então criei esboços iniciais, ampliei os escolhidos e finalizei em suporte 

transparente, este foi pensado para trazer uma nova forma de apresentar a 

ocupação do desenho no espaço. Com suportes inteiros fixados a altura de 

aproximadamente 3m do chão, a fim de trazer a relação da figura do cão para se 

integrar no espaço como uma representação da imagem do animal. Uma das etapas 

de criação e que tem relação com as obras finais, é a etapa que parte de esboços 

de ideias, que traz as hipóteses do que pode ser desenvolvido. Conforme Salles o 

desenho de criação age como campo de investigação, onde as hipóteses são 

testadas. 

  Todos os desenhos quando colocados no chão, em um suporte inteiro 

bidimensional, dentro do detalhe da montagem criaram uma continuidade e uma real 

interação com o local, o plástico virou uma coluna transparente que estabeleceu 

uma relação planar passando a fazer parte da paisagem agregando-se a ela. Para 

isso o desenho foi estruturado em linhas, com algumas áreas preenchidas para que 

tivesse por meio da transparência do suporte, a inserção na paisagem (Figuras 49, 

50 e 51). 
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 Figura 49 - Detalhe de desenho. 2018. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 
 

 

Figura 50 - Montagem da instalação. 2018. Biblioteca Central, UFSM, Santa Maria – RS. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Igor Souza 
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Figura 51 - Processo de montagem da instalação. 2018. Biblioteca Central, UFSM, Santa Maria – RS. 
 

 
 
Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 
 

 

 Ao trazer para o espaço as figuras desenhadas criando uma presença visual 

de forma sutil que interagia com o ambiente da biblioteca apresentei desenhos com 

linhas mais densas que acabaram criando o apagamento dos demais ao se 

destacarem no espaço (Figuras 52 e 53).  Para Emma Dexter: 

 

 O desenho é parte da nossa inter-relação com o ambiente físico, gravando 
nele a presença humana. Esta é a razão pela qual podemos compreender e 
mapear, decifrar e chegar a acordos com o entorno, na medida em que 
deixamos marcas, rastros e sombras para a nossa passagem. (DEXTER, 
2005, p. 6) 
 

 Criando possibilidades de desenho como um rastro temporário, pelo tempo 

em que está instalado, criando a relação com a passagem do cão pelos espaços 

urbanos, ambos criam uma interferência momentânea nesses locais (Figuras 54 e 

55).  
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Figura 52 - Presença II, 2018. Biblioteca UFSM. Santa Maria, RS. 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 
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Figura 53 - Registro da instalação. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 
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Figura 54 - Foto da vista do lado externo da Biblioteca. 

 

 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 

 

Figura 55 - Presença II. 2018. Subsolo da Biblioteca Central da UFSM. Santa Maria – RS. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 
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Os desenhos foram criados em dimensões que se aproximavam do tamanho 

real dos cães, em tamanhos variados e de diferentes cães para representar a 

diversidade das matilhas urbanas e trazer a visibilidade da figura dos animais. Cada 

cão foi representado em uma pose diferente, seja sentado, brincando, deitado, cada 

desenho apresenta características de cada cão. Com aparências expressivas que 

foram registradas fotograficamente durante a pesquisa a instalação ocupou o 

espaço da biblioteca, no dia da abertura da exposição pude observar situações em 

que o público interagia com as figuras dos cães (Figuras 56 e 57).  

 

 

Figura 56 - Interação do público na abertura da exposição.  
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



79 
 

 

Figura 57 – Público entre os desenhos da instalação. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 
 

 

Apresentando a ideia de que os cães estão sempre em trânsito, de um lugar a 

outro, tive a oportunidade de levar a instalação Presença em outros locais no ano de 

2018. No DESCUBRA UFSM, em Santa Maria, RS no mês de outubro (Figura 58). 

 
 

Figura 58 - Registros no DESCUBRA UFSM, 2018. Centro de Eventos da UFSM. Santa Maria – RS. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 
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De 12 novembro a 14 de dezembro de 2018, alguns desenhos foram 

expostos na instalação Presença III na Biblioteca Perseverando Bochi, na URI 

Campus Santiago, em Santiago, no RS (Figura 59). 

 

 

Figura 59 – Registro da exposição Presença III. Biblioteca da URI Campus Santiago. Santiago – RS. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem, Núcleo de Comunicação URI Santiago. 

 

 

Durante a participação em uma residência artística com o grupo Momentos-

Específicos em Silveira Martins, em julho de 2018 realizei alguns experimentos do 

processo com desenhos de cães e os vidros das janelas, foi feito um ensaio 

fotográfico experimental com desenhos de cães instalados nas janelas do prédio 

durante a madrugada do dia 12. Os registros foram realizados com a intenção de 

destacar a figura do cão interagindo com o ambiente.  

 As imagens exploram a linearidade da figura do cão e se sobrepõe com os 

elementos do ambiente externo. Os desenhos em suporte transparente foram 

fixados nas janelas durante a madrugada, as janelas estavam embaçadas devido à 

baixa temperatura. Ao mesmo tempo em que os elementos do ambiente estão no 

fundo, se difundem com o elemento do cão que está em primeiro plano. O cão está 

presente na paisagem real, na rua, quando visto pela janela (Figuras 60, 61 e 62). 
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Figura 60 - Cão na janela. Residência em Silveira Martins – julho 2018. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 
 

Figura 61 - Cão em outra janela. Residência em Silveira Martins – julho 2018. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 
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Figura 62 - Cão na janela nos fundos do prédio. Residência em Silveira Martins – julho 2018. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 
 
 

Como sequência da pesquisa foi organizada a instalação Percorrer, na sala 

de exposições da Cooperativa dos Estudantes de Santa Maria, Cesma, em outubro 

de 2018. 

Para essa exposição que leva o mesmo nome da instalação apresentei a 

pesquisa fotográfica que é resultado do processo das filmagens que realizei em 

2017, com a câmera acoplada na coleira do cão nas cidades de Santiago e Santa 

Maria – RS. Este trabalho fez parte da pesquisa de imagens para os desenhos, foi a 

etapa em busquei conviver com os cães. As fotografias são desdobramentos do 

processo de criação que apresenta as relações do cachorro com seu habitat, através 

de um olhar que se aproximaria ao olhar do cão.  

Ao planejar a instalação foi necessário considerar todos os espaços 

possíveis da galeria para realizar a montagem da exposição e estabelecer relações 

da pesquisa com o entorno (Figura 63). Realizei possíveis montagens para a 

exposição afim de reforçar a coerência com a pesquisa proposta (Figura 64).  



83 
 

 

Figura 63 - Anotações sobre a instalação Percorrer. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 

 

Figura 64 - Experimentações de possíveis montagens dias antes da exposição. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 
 

A montagem foi pensada a partir de diversos fragmentos das filmagens para 

recriar uma representação da realidade do cão. Os frames dos vídeos foram 

selecionados e organizados em tiras para serem impressos em uma folha de papel 
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tamanho A2. As tiras foram recortadas e reunidas em sequências, com os momentos 

mais relevantes das filmagens (Figuras 65, 66 e 67).  

 

 

Figura 65 - Organização do material para exposição. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 

 

Figura 66 - Organização das fotos para a montagem. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 
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Figura 67 - Registro da montagem da exposição. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Igor Souza 

 

 

Os cães como personagens principais estão a explorar o espaço, sempre em 

movimento. Ora a figura do cão é destaque, ora sua sombra, e dirigindo a cena o 

cão mostra um pouco do seu cotidiano, o “ser” cachorro é representado pelas ações 

como, cheirar lugares, demarcar o território, andar em grupo, circular livremente por 

espaços urbanos que por serem locais de compartilhamentos, de constante 

transição (Figuras 68 e 69). Esses locais são de passagem, como as proximidades 

do restaurante universitário, corredores, hall de entrada dos prédios que são 

frequentados em determinados períodos do dia, tanto por pessoas como pelos cães 

que vivem no espaço das universidades são espaços de circulação com finalidades 

específicas, os quais são considerados os não lugares para Marc Augé, 

 

Os não lugares são tanto as instalações necessárias à circulação 
ESPAÇOS ABERTOS acelerada das pessoas e bens (vias expressas, 
trevos rodoviários, aeroportos) quanto os próprios meios de transporte 
TRENS ou os grandes centros comerciais, ou ainda os campos de trânsito 
prolongado onde são alojados ou refugiados do planeta. (AUGÉ, 2012, p. 
36) 

 

 Para o cão os não lugares são os espaços abertos e livres para que ele possa 

transitar e se fazer presente. São os locais que pude acompanhar trajetórias que os 
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cães realizaram com a câmera acoplada na coleira onde as imagens foram 

capturadas pelo cão.  

 
 

Figura 68 - Detalhe da instalação. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 

 

Figura 69 - Percorrer – Instalação, fotografias. 2018. Cesma. Santa Maria –RS. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 
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Na exposição apresentei a relação do cachorro com o espaço, à altura dos 

olhos do espectador o passeio do cão pode ser observado no espaço expositivo. As 

fotografias impressas e dispostas de forma linear nos murais da galeria, de maneira 

que preenchem e percorrem o espaço físico com o ponto de vista do cachorro, para 

ser compartilhado com o ponto de vista do humano no momento em que existe o 

movimento do percorrer o espaço, também existe a aproximação e o 

compartilhamento com o entorno, com os locais onde o cão habita (Figuras 70 e 71)  

Segundo Augé: 

 [...] os espaços, misturam-se, interpenetram-se. A possibilidade do não 
lugar nunca está ausente de qualquer lugar que seja. A volta ao lugar é o 
recurso de quem frequenta os não lugares. Lugares e não lugares se 
opõem (ou se atraem), como as palavras e as noções que permitem 
descrevê-las. (AUGÉ, 2012, p. 98) 

 

Considerando a relação com o espaço, as obras foram instaladas nos 

murais, que ajudaram na composição da instalação criando uma linha no espaço da 

galeria. 

 
 
Figura 70 - Registro de uma linha no espaço. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 
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Figura 71- Registro de outro ângulo dos painéis. 
 

 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 

 

 

O significado de “percorrer” segundo o dicionário Aurélio é; andar, atravessar 

rapidamente algum espaço. Percebi acompanhando os cães que vivem em 

ambientes urbanos não costuma ficar parado em um único lugar, ele circula 

livremente até o momento em que tiver acesso a novos espaços. A montagem da 

exposição remete a ideia de o cão percorrer um determinado espaço. Na galeria, e 

durante ajustes de montagem foi o que vi acontecer. Algumas pessoas entraram na 

sala de exposição e tiveram que percorrer o espaço, se aproximando da vida do cão 

através do deslocamento na galeria.  

A fim de explorar questões de compartilhamento e aproximação se construiu 

uma narrativa espaço-temporal, que remete a tempos diferentes e espaços 

diferentes que o cão presenciou durante as filmagens, isso é percebido pelas 

diferenças de iluminação, cores e cenas, vale lembrar que as imagens não foram 

editadas, somente selecionadas as mais relevantes. 

O tempo e o espaço estão direcionados com essa instalação. O tempo 

segundo Merleau-Ponty, o tempo não é um receptáculo de instantes, não é uma 

linha de momentos sucessivos, não é a distância entre um agora, um antes e um 

depois, mas é o movimento interno dos entes para se reunirem consigo mesmos e 

se diferenciarem de si mesmos (CHAUÍ, 2003). Entendo que a instalação se 

expande no espaço da galeria e quando o observador se insere neste espaço acaba 
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por se aproximar, compartilhar e fazer parte do entorno, já que o trabalho representa 

o percorrer do cão e exige do movimento do espectador dentro do espaço da galeria 

(Figuras 72 e 73). 

 
 
Figura 72 - Registro da instalação Percorrer. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 

 

Figura 73 - Registro da instalação de outro ângulo. 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 
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A aproximação entre o cão e o homem aponta relações pertinentes ao 

espaço. No contexto do espaço que o cão frequentou e o espaço da galeria em que 

se reconstruiu parte do cotidiano dos cães houve compartilhamentos em que foi 

possível migrar de um tempo a outro, de um espaço a outro (Figura 74). Sobre o 

valor desses espaços Milton Santos (2002) diz que se atribui a cada pedaço de 

matéria, isto é, cada fração da paisagem. 

 

 

Figura 74 - Percorrer, 2018. Instalação. Cesma. Santa Maria, RS. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da artista. Foto: Vanessa Obem 

 

 

Os trajetos percorridos pelos cães e que tive oportunidade de acompanhar, 

são parte essencial da pesquisa, pois ao trazer essas vivências para a arte nos 

rastros dos cães em fotografias e vídeos construo relações de identidade para que 

possamos refletir sobre as nossas relações com os cães na rua e cães de rua ao 

compartilhar territórios. Na condição de artista e pesquisadora compreendo que o 

trabalho de arte não termina quando a exposição está pronta ou em cada trabalho 

realizado, mas que é um caminho que está sempre em construção.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Para esta pesquisa os desenhos que apresento iniciaram a partir de vivências 

com os cães e tem como base a pesquisa desenvolvida durante a graduação. Ao 

retirar o desenho do papel e inserir em um suporte transparente para que seja 

instalado em espaço público, onde as pessoas transitam, acrescento ao meu 

processo de pesquisa, uma forma de expandir o desenho junto ao contexto ao qual 

transito. A transparência do suporte se integra ao lugar e então começo a criar uma 

nova paisagem, a partir das modificações temporárias da instalação que acaba por 

transformar em outro espaço, outro lugar. O desenho do cão que começou com uma 

cena, passou a ser uma figura isolada em cada suporte, quando instalado no espaço 

cria uma situação de aderência ao espaço real, sem especificar um local, ou seja, 

que é possível criar novas situações em diferentes lugares. 

A aproximação dos espectadores e a interação ocorreram devido a relação de 

proximidade que cada um tem com o tema, se inserem no espaço onde os desenhos 

de cães estão, interagem, sentam no chão e registram o trabalho trazendo uma nova 

perspectiva de leitura. A aproximação depende da individualidade de cada um, da 

relação de proximidade com cão, pois algumas pessoas se aproximam e outras se 

afastam. No momento em que os desenhos estão expostos surgem novas leituras, 

pois o trabalho fica aberto e incisivo por estar no espaço que outras pessoas 

ocupam. 

 No momento em que as pessoas se sentem participando do trabalho, com 

suas imagens invadindo o espaço do desenho, passam a registrar através de fotos e 

divulgar em redes sociais. Ao instalar os desenhos no espaço crio situações que não 

domino e isso amplia o espaço ocupado pelo trabalho, pois ele foi para a internet 

onde a reverberação da pesquisa foi além do espaço que estava com uma questão 

aberta e participativa daquela visualidade do desenho em transparência, um 

desenho participante do espaço.  

É importante pontuar que os desenhos em lugares públicos trazem para 

aquele local a referência da presença e invisibilidade de um cão que habita ou já 

habitou aquele espaço, trazendo questões que se referem a (in)visibilidade do 

animal, das relações com o lugar e com os transeuntes.   

E a temática do cão torna-se aqui um espelhamento as questões de trânsito 

livre por espaços, de sobrevivência, de atração e repulsa. Percebo com o 
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desenvolver da pesquisa e como artista pesquisadora, o quanto um trabalho de arte 

pode abrir possibilidades para se pensar diferentes situações, além daquilo que 

estou vendo, no quanto uma imagem que se vincula a realidade pode estar livre, 

sem direcionamentos definidos de antemão e assim permitir outros desdobramentos.  

Com as possibilidades de abertura a novas interpretações, foi se tornando 

necessária para o desenvolvimento dessa pesquisa, a perspectiva de presença do 

público em interação no local ocupado pelo desenho. Com a prática pude perceber 

que todo o processo artístico quando é exposto passa por transformações no 

trabalho, no que o artista julgava ser e no que ele se abre para compreender.  

Independente do contexto, na medida em que o espectador entra em contato com a 

obra em espaço público, onde todos temos direitos de transitar, permanecer ou não 

no local, há alguma transformação.  
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